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“SeopovodeSantaTeresaquiser,
ninguémseguraeapontesai”
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Localizado no centro histórico da cidade, cujos festejos de 141 anos de imigração italiana ocorrem nesta semana, o prédio está na mira da prefeitura, que quer sua demolição

Declaraçãoédoprefeito
ClaumirZamprogno,
reagindoaomovimento
contraademolição

CLAUDIA FELIZ
cfeliz@redegazeta.com.br

“SeopovodeSantaTeresa
quiser,ninguémseguraea
obra da ponte sai. Traba-
lho com esse termômetro.
Aquele casarão está des-
caracterizado,cheiodera-
chaduras”.
Foi dessamaneira enfá-

tica, em tom de desabafo,
que o prefeito da primeira
colônia de imigrantes ita-
lianos do Brasil, Claumir
Zamprogno (PSB), reagiu
ao movimento que quer
impedi-lo de demolir um
imóvel da família Bassetti
paradar espaçoà constru-
çãodeumaponteparatrá-
fego de caminhões pesa-
dos no Centro da cidade.
Desde que anunciou a

demolição do casarão, o
prefeito vem sendo alvo de
críticasdequemvê seupro-
jeto como uma ameaça de
descaracterizaçãodocentro
histórico da cidade.
Noúltimodomingo,mo-

radores deram um abraço
simbólico no casarão dos
Bassetti, na Rua Coronel
Avancini, manifestando-se
contra a suademolição.
Mas Zamprogno afirma

que as críticas partem de
seus “adversários políticos”
e de “gente que não se con-
forma que um filho de agri-
cultor, dagema,nascidoem
Santa Teresa”, construa a
ponte que, segundo ele, “é
promessadeuns 50anos”.

TOMBAMENTO
Além das críticas, há

uma ação concreta da Se-
cretaria de Estado da Cul-
tura (Secult), que nodia 9
deste mês informou ao

Estudo para impedir ou limitar trânsito
Apossibilidadedeimpe-

dimento o de limitação do
trânsito de veículos pesa-
dos no centro histórico de
Santa Teresa é avaliada
pelo Ministério Público
Estadual (MPES), por
meio da Promotoria de
Justiça domunicípio.
Um procedimento com

esseobjetivofoiabertope-
loórgão, após a prefeitura

da cidade ter anunciado
que demolirá um casarão,
no cruzamento das ruas
Coronel Avancini e Getú-
lio Vargas, para construir
uma ponte no local.
Segundo a assessoria de

imprensa do MPES, a ava-
liação vem sendo feita com
basenoqueocorreemcida-
des comoVitória,OuroPre-
to(MG)ePortoAlegre(RS),

onde há horário limite para
o tráfego de veículos pesa-
dos na região central.
OMPES já havia comu-

nicadoàPrefeituradeSan-
ta Teresa que ela terá que
realizarEstudodeImpacto
Ambiental (EIA) e Relató-
rio de Impacto Ambiental
(Rima)pararealizaraobra
de construção da ponte.
O casarão dos Bassetti,

que pode ceder espaço à
ponte, ocupa área de 560
m2 no centro histórico.
Além desse projeto, o

prefeito Claumir Zam-
progno tem outro, para o
qual já reivindicou ajuda
do governo do Estado: ele
quer construir um contor-
nopararetirarotráfegode
caminhões do Centro de
Santa Teresa.
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Moradores deram um abraço simbólico no prédio

prefeitoZamprognosobre
um processo que tramita
no órgão solicitando o
tombamento do sítio his-

tórico de Santa Teresa.
Nesse documento, a Se-

cult informa que a prefeitu-
ra deve dar “ciência prévia”

ao Conselho Estadual de
Cultura (CEC) de qualquer
projeto ouobra prevista pa-
raocentrohistórico.Naprá-
tica,nenhumaobrapodeser
licenciadanaárea,pelamu-
nicipalidade – incluindo a
demolição do casarão dos
Bassetti –, sem análise e
aprovaçãoprévias doCEC.
Segundo a gerente de

Memória e Patrimônio da
Secult, ChristianeGimenes,
41 bens imóveis serão noti-
ficados, na próxima sema-
na, por constarem do pro-
cessodetombamentodoca-
sario da cidade: umna área
rural, 39 no Centro e um
oratório, na mesma região.
Mas essa lista pode aumen-
tar com o mapeamento da
área, aindanão realizado.

IMIGRAÇÃO
O processo tramita na

Secult desde junho de
2013, por solicitação da

professora LauranyMárcia
MatielloRedins,paraquem
o patrimônio de Santa Te-
resa, iniciado com os imi-
grantes, deve ser preserva-
do, e não destruído.
Neste final de semana,

a cidade dá início aos fes-
tejos de 141 anos de imi-
gração italiana.
Zamprogno, que se au-

todefinecomo“umprefeito
honesto e transparente”,
diz que publicará o ato de-
sapropriação do casarão
dos Bassetti até a próxima
semana. Ele já havia dito
que o valor do bem é esti-
mado emR$1,3milhão.
“Estou aqui para preser-

var.Respeitoalei,masopré-
dionãotemjeito:nãoétom-
bado, está descaracteriza-
do, cheio de rachaduras. A
meufavorestão95%dapo-
pulação. E se o povo quiser,
nós vamos fazer a obra da
ponte”, afirmaZamprogno.
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Zamprogno: “95% da população estão a meu favor”


